
(Des)Construções do	conceito de	cultura na
educação linguística crítica

Prof.	Dr.	Guilherme	Jotto Kawachi	

CEL/Unicamp





- “melhor”	x	“pior”	=	binarismos

- “derrubam”	=	competição

- O	quê /	Quem faz os rankings?





INTERNACIONALIZAÇÃO

Internacionalização
como um	medidor da	
qualidade da	instituição

Alto	número de	
parcerias internacionais
implica em maior grau
de	internacionalização

Alunos estrangeiros
como agentes da	

internacionalização

KNIGHT,	2011;	2015



INTERNACIONALIZAÇÃO

Renda	/	Ranking	=	
Objetificação

Deshumanização =	
marginalização,	

tensão,	preconceito
racial	e	cultural

Acolhimento



INTERNACIONALIZAÇÃO	e	
CULTURA

Verticalização de	relações
humanas

Língua inglesa =	acesso a	
conhecimento de	ordem
superior	(JORDAO,	2014)

Língua,	cultura e	
internacionalização como
commodity,	mercadoria



E	o	que	isso
tem	a	ver com	

cultura e	
educação

linguística?

Video	– xenofobia /	extremismos



Cultura no	cerne de	discursos de	ódio

• “volte pro lugar de onde você
veio”

• “vocês não são ninguém”

• “nós é que estamos pagando”

• “aqui nos EUA nós falamos
inglês”

• “se você não sabe, aprenda”

• Discurso de distanciamento, 
separação

• Desqualificação do outro

• Discurso de base econômica, 
superioridade

• Mito do monolinguismo

• Banalização da ideia de LE, 
de aprendizagem



• instrumentos fixos;	
• Blocos monolíticos,	homogêneos e	homogeneizantes;
• Indicativos de	uma identidade cultural	singular;
• Ferramentas para	a	naturalização do	discurso de	ódio.

LÍNGUA	E	CULTURA	COMO…

“ela fazia ballet;	sabia inglês…”
O	que	fazer quando o	acesso a	essa língua não oferece as	garantias nas quais fomos levados a	

acreditar?



https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,escolas-devem-juntar-idiomas-com-cidadania-diz-professora-da-
usp,70003047143?fbclid=IwAR3rgczkbQu6GLM_Dn5l3NXvuYlevrcub0Wq3PAHS-zQMF2MtChppTriIUA



CULTURA,	
DISCURSO	E	
EDUCAÇÃO	

CRÍTICA

“Se	a	palavra ‘cultura’	é um	texto histórico e	
filosófico,	também é o	lugar de	um	conflito
político”	(EAGLETON,	2003,	p.	34)



O	que	é	cultura?



• “Cartão-postal”	(BOLOGNINI,	1998)
“Cultura visível”	(HINKEL,	1999)

“Imagens	estabilizadas”	(KAWACHI,	
2011)

Representações estereotipadas:	
incompletas,	superficiais e	

generalizadas



“Culture	does	not	
make	people.	People	

make	culture”	
(Chimamanda Ngozi

Adichie,	2014)





CULTURA	-
IDENTIDADE

Multifacetada

Alteridade /	
oposição



CULTURA	-
IDENTIDADE

"(...)	parece não ser possível
(...)	deduzir a	identidade do	
indivíduo ou do	grupo a	
partir de	seu modo de	vida,	
práticas (como a	fala),	bens,	
etc.	- ou seja,	a	partir de	sua
'objetividade'”	(PENNA,	
1998)



PERSPECTIVA



O	que	NÃO	é
cultura?



Cultura NÃO	é…

Algo inato,	herança
genética Visão essencialista

Uma	coisa,	algo que	
se	tem,	algo que	é
possível possuir Visão essencialista e	objetificadora

Caracerísticas
fenotípicas Visão essencialista,	objetificadora e	tipificadora

Domínio de	
conhecimento;	
”pessoa culta” Visão hierarquizada,	conservadora (de	conhecimento)



Cultura
Vídeo:	
https://www.youtube.com/watch?v=LqLg8w1XnT
M



Cultura	NÃO	é algo
inato;	herança

“ameaça à tradição”

Mito	do	
monolinguismo

Língua como objeto /	
posse



Cultura NÃO	é
uma coisa

• algo que	se	tem,	algo
que	é possível possuir

•Objetificação e	
materialização



Cultura	NÃO	é
fenótipo

G: Em que vocês pensaram quando fizeram
esse personagem?

K: No homem perfeito! (risos de vários alunos) 
Ah, ele é engenheiro, estuda na Unicamp, tem 
olhos claros, pele bronzeada, tem corpo
definido

A: Ah, é o homem perfeito mesmo.

K: Então, na verdade, como ele é do sul, as 
pessoas que são do sul geralmente são
pessoas de pele mais clara, tem o olhos
mais claro.. Então a gente pensou em um cara
de olho claro só que com traços mais... 
brasileiros, vamos dizer assim, ele é mais
moreno e tal.



Cultura NÃO	é
domínio de	

“conhecimento”	
“pessoa culta”

• O	que	é ”conhecimento”?	
Quais ”conhecimentos”?

• Visão hierarquizada,	
conservadora



• Hierarquização – superior? Inferior?
• Práticas culturais diversificadas

"These	kids	haven't	seen	great	films,	
they	haven't	read	great

literature,	they	don't	speak	foreign	
languages,"	he	says.	"I

think	it	will	open	doors	and	broaden	
horizons."

“
(Artigo publicado no	”The	Chronicle”,	

em 2012)

O	que	seriam “bons filmes”?

O	que	seria “boa	literatura”?

O	que	significa “falar”	uma
língua estrangeira?	(domínio
linguístico?	Instrumental?)

“Cabe também à
escola potencializar o 
diálogo multicultural, 
trazendo para dentro
de seus muros não
somente a cultura

valorizada, dominante, 
canônica, mas 

também as culturas
locais e populares e 
a cultura de massa, 
para torná-las vozes

de um diálogo, objetos
de estudo e de crítica.”
(ROJO,	2009,	p.	12)

Cultura NÃO	é domínio de	“conhecimento”



Cultura é
DISCURSO

Representações
simbólicas que	devem
ser compreendidas

no	âmbito do	
discurso



O	que,	afinal,	
é cultura?



NÃO	é Algo inato,	
herança genética

Uma	coisa,	algo
que	se	tem,	algo
que	é possível

possuir

Caracerísticas
fenotípicas

Domínio de	
conhecimento;	
”pessoa culta”

Mas	
pode
ser

Construção histórica e	social	
(CUCHE,	2002)

Cultura é um	verbo (STREET,	
1993)	

Cultura é discurso (KRAMSCH,	
2011)

Culturas de	massa,	valorizada e	
dominante X	diálogo

multicultural - letramentos,	
conhecimentos (ROJO,	2009)



Cultura

• “A	cultura,	assim,	não	é	uma	
herança:	ela	é	uma	produção	
histórica,	uma	construção	
discursiva.	A	cultura,	portanto,	é	
uma	abstração;	ela	não	é	algo,	
não	é	uma	"coisa".	Ela	não	é	um	
substantivo.	(...)	a	cultura	é	um	
verbo.	Ela	é	um	processo	ativo	de	
construção	de	significados.”	
(MAHER,	2007)



Inter,	multi?

Multiculturalismo

• Liberalista /	humanista
Todas as	culturas são iguais – oportunidades,	
tolerância

• Conservador
"um	ataque aos valores da	nacionalidade,	da	
família,	da	herança cultural	comum”	(SILVA,	2011,	
p.	89)

• Crítico
Diferenças devem ser compreendidas no	âmbito
do	DISCURSO
Investigação das	ações que	(re)produzem as	
diferenças (ROCHA,	2012)



Interculturalidade

• Relações,	diálogos,	encontros,	confrontos
=	MOVIMENTOS	entre	culturas

• “(…)	o	termo interculturalidade evoca,	mais
prontamente,	a	relação entre	as	culturas,	
que	é o	que	realmente importa.”

• “(…)	fazer dialogar conhecimentos e	
comportamentos construídos sob	bases	
culturais distintas e	frequentemente
conflitantes.”	(MAHER,	2007)



Ensino de	inglês para	a	Interculturalidade

Preparar o	aluno para	viagens /	
intercâmbios?

Diálogos face-a-face	com	o	
estrangeiro?

Diferenças culturais entre	o	próprio
alunado,	na mesma comunidade,	na

mesma sala de	aula

Perspectivas mais éticas,	justas e	
respeitosas (MONTE	MOR,	2012;	

ROCHA,	2013)



Cultura e	
Educação

Linguística Crítica

“Já educar em uma LE/LI significa revisitar esse ensinar;
significa pensar nos ‘novos’ papéis que as LE/LI adquiriram
em muitos contextos, por exemplo, nos grandes centros
urbanos e ou regiões nas quais a WWW vem alterando
enormemente as relações sociais; significa pensar nos
repertórios necessários para nos prepararmos
epistemologicamente para o desenho de currículos e práticas
pedagógicas; significa pensar nas transdisciplinaridades que a
LI pode abarcar; significa fomentar a produção de
conhecimentos e a criticidade”.

(FERRAZ,	2018,	p.	93)



Interculturalidade
e	criticidade

• Educar para	a	cidadania – confrontação de	práticas
e	valores – sociedade mais justa e	igualitária
(LIBERALI,	2008);	está no	cerne no	trabalho com	
letramento crítico (MATTOS,	2014)

• A	importância de	aprender a	escutar/ouvir
(MENEZES	DE	SOUZA,	2011)

• Exercício constante de	levantamento de	suspeitas
(MONTE	MOR,	2013)

DESLOCAMENTO,	MOBILIZAÇÃO,	QUESTIONAMENTO	E	
COMPREENSÃO



Discursos de	
violência





Interculturalidade

Cultura	não	é	
política…

…mas	é	um	
processo	
político	

HUMANO



Cultura -
criticidade

Pedagogia crítica

Letramento crítico

Autonomia,	agência,	
descolonização



Cultura e	
criticidade

• Problematizar,	destotalizar,	romper	e	ressignificar…

• Discursos de	autoridade
• Discurso baseados em binarismos
• Discurso do	distanciamento e	separação
• Discursos monolíticos (monolinguismo,	como no	
comercial)

• Discursos de	desqualificação do	outro
• DISCURSOS	DE	ÓDIO



Cultura e	
criticidade

• Um	posicionamento político

“um	incessante questionamento (…)	que	cria bases	
para	que	deslocamentos e	rupturas ocorram”	
(ROCHA,	2013)

“Não se	trata (...)	de	deixar de	ensinar conteúdos
porque devemos ser críticos.	Trata-se,	sim,	de	
redimensionar o	porquê e	para	quê ensinamos esses
conteúdos e,	muito provavelmente,	como fazemos
isso.”	(ROCHA,	2013)



Obrigado!


